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Tancredo era tumor 
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Todo o País passou os úl-
timos 33 dias acreditando 
que os problemas de saúde 
do presidente Tancredo Ne-
ves começaram com a in-
flamação de um divertículo 
de Meckel — pequena bolsa 
que, segundo os boletins 
oficiais, se havia formado 
na junção dos intestinos 
grosso e delgado. 

Médicos de São Paulo e 
de Brasília, responsáveis 
pelo tratamento do presi-
dente, revelaram ontem 
que a realidade do paciente 
diferia muito daquela des-
crita nos comunicados ofi-
ciais. 

Segundo o cirurgião Hen-
rique Walter Pinotti, chefe 
da equipe responsável pelo 
presidente, no Hospital das 
Clínicas de São Paulo, na-
quela madrugada do últi-
mo dia 15 de março, horas 
antes da posse do novo go-
verno, o paciente Tancredo 
de Almeida Neves, 75 anos, 
foi submetido à primeira 
das sete intervenções ci-
rúrgicas por que já passou, 
em caráter de urgência, 
para "tratar de complica-
ção aguda de afecção do in-
testino delgado, de caráter  

benigno". Em outras pala-
vras, Tancredo tinha um 
tumor (leiomioma). 

Essa cirurgia foi realiza-
da pelos médicos Francis-
co Pinheiro da Rocha e Re-
nault de Mattos Ribeiro, no 
Hospital de Base de Bra-
sília. Ambos, primeiro, 
atestaram uma "apendici-
te", depois anunciaram a 
existência de um divertícu-
lo, que teriam extirpado. 

Juntamente com o pato-
logista Hélcio Luiz Mizia-
ra, esses dois médicos re-
velaram ontem à repórter 
Helena Daltro, de Brasília, 
que aquilo que foi chamado 
de divertículo não passou 
de um leiomioma perfura-
do e infeccionado, com seis 
centímetros de diâmetro, 
em forma de uma laranja. 
O laudo, conforme os três 
professores, foi entregue 
ao filho do presidente, Tan-
credo Augusto, mas, segun-
do eles, a família decidiu 
manter a informação de 
que existia apenas um di-
vertículo. Este jornal não 
conseguiu contatar a 
família Neves, ontem, para 
esclarecimentos. 

O médico Pinotti, no en-
tanto, acha que sobre esse 
tumor perfurado e infecta- 

do se sobrepôs uma infec-
ção hospitalar, que agra-
vou o estado do presidente 
até chegar-se ao estágio 
atual: há dois dias o presi-
dente está com suas fun-
ções vitais "estabilizadas" 
em níveis acima do nor-
mal, subjugado por um 
processo bacterêmico na 
circulação sangüínea e de-
pendendo de máquinas pa-
ra poder respirar e manter 
a função renal, de limpeza 
do sangue. 

O presidente está há 120 
horas consecutivos inerte e 
inconsciente, prostrado no 
leito de uma Unidade de 
Terapia Intensiva. No últi-
mo domingo a equipe che-
fiada por Pinotti comuni-
cou, através de assessores 
credenciados da Presidên-
cia da República, que o es-
tado de saúde de Tancredo, 
além de "muito grave", po-
deria ser classificado como 
"praticamente irrever-
sível"; suas chances esta-
riam na dependência de 
um "milagre". Ontem, po-
rém, Pinotti anunciou que 
ainda possui uma esperan-
ça: apesar de grave, o qua-
dro "ainda apresenta pers-
pectivas de cura", disse. 
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